
1  

 

 

 

 

PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO PSICOLÓGICO ESTUDANTIL 

 

 

 

Sumário 
 

OBJETIVOS DO PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO PSICOLÓGICO ESTUDANTIL .......................................................... 2 

METODOLOGIA DE TRABALHO .......................................................................................................................................... 2 

O EDITAL N°25/2019 .......................................................................................................................................................... 4 

RESULTADO DA SELEÇÃO ................................................................................................................................................. 10 

PORTARIA DE APROVAÇÃO DO PROJETO NO IESB .......................................................................................................... 11 

PROJETO CADASTRADO NA PROEG ................................................................................................................................. 12 

FOTOGRAFIAS DO SETTING TERAPÊUTICO (EM CONSTRUÇÃO) ...................................................................................... 17 

ANÁLISE QUANTITATIVA E QUALITATIVA DOS PRIMEIROS MESES DE FUNCIONAMENTO DO PROGRAMA ................... 18 

CURSO DE FORMAÇÃO PARA ALUNOS DA FAPSI ............................................................................................................. 20 

AGRADECIMENTOS .......................................................................................................................................................... 24 

REFERÊNCIAS CONSULTADAS........................................................................................................................................... 25 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2  

OBJETIVOS DO PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO PSICOLÓGICO ESTUDANTIL 

Nos seus “Dois verbetes de enciclopédia” (1922), ao definir ‘psicanálise’, Freud estabelece um 

vínculo necessário entre método de investigação psicanalítico e procedimento terapêutico para produção de 

conhecimento. Assim, a noção de investigação e terapêutica coincide e estão presentes desde os primórdios 

da psicanálise.  

O Programa de Acompanhamento Psicológico Estudantil da Unifesspa teve início com o Edital 

n°25/2019 e foi criado no intuito de promover atendimento psicológico aos estudantes da Unifesspa, a partir 

de demandas previamente identificadas pelo Departamento de Apoio Psicossociopedagógico (DAPSI), 

vinculado a PROEG/Unifesspa. O segundo objetivo do Programa é oferecer supervisão clínica para alunos 

do curso de Psicologia, contribuindo para a formação teórica e prática destes. Dessa forma, oferecemos 

duplo serviço público: de formação e de saúde. O Programa é desenvolvido pelo Grupo de Estudos e 

Atendimento Psicanalítico em Marabá (GEAPSI-MAB), da Unifesspa.  

 

METODOLOGIA DE TRABALHO 

O grupo de supervisão é um grupo de trabalho, formado por uma supervisora e por discentes do 

Curso de graduação em Psicologia, servindo como espaço de (re)escuta, discussão e construção dos casos 

clínicos. Durante a supervisão, de orientação psicanalítica, os afetos vivenciados pelos (futuros) analistas 

podem ser compartilhados, podendo se constituir em material para análise da contratransferência. As 

reuniões de supervisão também são um espaço de desenvolvimento do pensamento clínico, de 

autoconhecimento e de troca de experiências. Elas acontecem semanalmente, com duração média de 2 horas 

e meia. O grupo atual está composto por cinco alunos bolsistas, regularmente inscritos no curso de 

graduação em Psicologia da FAPSI/Unifesspa e por uma supervisora, docente na mesma faculdade.  

Os atendimentos são realizados pelos bolsistas, que atendem os pacientes em sessões que 

acontecem duas vezes por semana. Antes da primeira sessão, é realizado um agendamento, por telefone. 

Nessa primeira ligação, um bolsista entre em contato com o (possível) analisando para confirmar o interesse 

em começar o processo analítico, bem como coletar informações sobre a disponibilidade de horários. 

Também é verificada a disponibilidade da sala de atendimento, sala está localizada na Unidade 1. Após 

essa etapa ‘logística’, os atendimentos têm início com os candidatos que comparecem às sessões. Nos 

primeiros encontros, pactua-se o ‘Acordo Analítico’ (SONODA, 2018) 
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 O EDITAL N°25/2019 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SUDESTE DO PARÁ 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

Diretoria de Planejamento e Projetos Educacionais 
Faculdade de Psicologia 

 
Edital nº 25/2019 – PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO PSICOLÓGICO ESTUDANTIL 

A Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará - Unifesspa, por meio da Pró-Reitoria 
de Ensino de Graduação (Proeg) em parceria com a Faculdade de Psicologia (Fapsi/Iesb), torna 
público o presente Edital, com vistas a oferecer atendimento psicológico aos estudantes desta 
IES, realizados por discentes do Curso de Psicologia da Unifesspa, que atendam aos requisitos 
deste Programa, em consonância com as normas desse edital e com o Decreto 7234/2010, em 
acordo com que dispõe o Programa Nacional de Assistência Estudantil – PNAES. 

 

1.1. O Programa de Acompanhamento Psicológico Estudantil da Unifesspa foi criado no intuito 
de promover atendimento psicológico aos estudantes da Unifesspa, a partir de demandas 
previamente identificadas pelo Departamento de Apoio Psicossociopedagógico (Dapsi) da 
Proeg/Unifesspa. 

1.2. O atendimento psicológico de que trata o item 1.1 será feito por alunos regularmente 
matriculados no Curso de Psicologia da Unifesspa, com supervisão clínica, com base na Teoria 
psicanalítica. 

1.3. O Projeto de Ensino desenvolvido no âmbito deste Programa visa oferecer supervisão 
clínica para discentes do Curso de Psicologia da Unifesspa, contribuindo, assim, para a formação 
destes. 

1.4. O atendimento psicológico de que trata o item 1.1 será prestado aos discentes que atendam 
aos seguintes critérios: 

I. Ser estudante regularmente matriculado em dos cursos da Unifesspa, com excessão do curso 
parceiro (Psicologia); 

II. Ter sua demanda de atendimento psicológico identificada pelo Dapsi; 

III. Não ser ou ter sido diagnosticado com transtornos psiquiátricos graves, tais como: 

a) Esquizofrenia e demais psicoses (295.40 / F20.9) 

b) Transtorno do Espectro autista (299.00 / F84.0) 

c) Transtorno Bipolar (296.4 / F31) 

d) Anorexia nervosa (307.1 / F50.01) 
 

2.1. São objetivos do Programa: 

I. Atender a demanda de atendimentos psicológicos de discentes da Unifesspa, demanda esta já 
identificada pelo Dapsi. 

II. Oferecer supervisão clínica para os bolsistas selecionados no Programa. 

1. DO PÚBLICO ALVO 

2. DOS OBJETIVOS DO PROGRAMA 
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III. Promover um espaço privilegiado para o desenvolvimento das atividades deformação de 
estudantes de Psicologia, em articulação essencial do ensino com a pesquisa e a extensão. 

IV. Contribuir para redução da taxa de evasão/retenção entre os estudantes da Unifesspa, 
ocasionadas por problemas psicológicos; 

 

 3. DA SELEÇÃO DOS BOLSISTAS DO PROGRAMA E CRONOGRAMA  

3.1. Serão disponibilizadas 5 bolsas no valor de R$ 400,00 (quatrocentos reais) mensais, mantidas 
com recurso do PNAES, com duração de junho e dezembro de 2019. 

3.2. Poderão se inscrever no processo de seleção, os estudantes que atenderem aos seguintes 
critérios: 

I. Estar regularmente matriculado no curso de Psicologia e estar cursando entre o 3º e 5º 
semestre do curso ; 

II. Ter disponibilidade de 20 horas semanais para realizar atendimentos psicológicos individuais 
e participar das reuniões de supervisão. 

III. Concordar em realizar o Curso de Formação que será oferecido pela Faculdade de Psicologia 
– FAPSI. 

IV. Não acumular a bolsa do projeto com outras bolsas da Unifesspa ou de outras agências de 
fomento, de qualquer natureza; 

V. Ser beneficiário de, no máximo, (01) um dos seguintes Programas de Apoio Social: 

a) Programa de Apoio à Permanência (auxílio permanência, transporte, moradia ou 
creche); 

b) Programa de Apoio à pessoa com deficiência; 

c) Programa Bolsa Permanência do MEC (destinado a discentes em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica, em especial indígenas e quilombolas). 

VI. Ter cursado o ensino médio na rede pública ou ter renda familiar per capta de, no máximo, 
um salário mínimo e meio. 

3.3. A Seleção do bolsista feita mediante apresentação de carta de intenções conforme anexo 1 deste 
edital e entrevista, e dos documentos listados no item 3.4 deste e-mail. 

3.4. Para realizar a inscrição, o (a) estudante candidato (a) deverá encaminhar os seguintes 
documentos: 

I. Formulário de inscrição devidamente preenchido (Anexo 1 deste edital); 

II.Carta de Intenções (Anexo 1 deste edital); 

III. Histórico Acadêmico atualizado; 

IV. Declaração de Disponibilidade de Tempo (Anexo 1 deste edital) 

V.Anuência em participar do curso de formação (Anexo 1 deste edital); 

VI.Declaração de não acúmulo de bolsas; 

VII. Documentos que comprovem que o candidato cursou o ensino médio na rede pública, ou seja, 
histórico escolar do ensino médio e/ou boletins escolares do ensino médio, 

Ou 

VIII. Comprovante de renda familiar atualizado do próprio discente e de TODOS os integrantes, 
maiores de 18 anos, da residência no município de origem, considerando: 
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Quadro 1 – Comprovantes de renda familiar 

Origem de renda/Situação Comprovantes 

1) Apoiador/Estagiário (PIBIC, 
PIBEX, CNPQ, CAPES, PET/ 
Monitoria, Bolsa administrativa 
em qualquer órgão público ou 
privado 

Declaração emitida (assinada e carimbada) pela respectiva 
instituição, onde conste: vigência e valor da bolsa/estágio. (A 
apresentação deste documento não anula a apresentação da 
declaração de rendimentos (declaração de desemprego, 
autônomo, três últimos contracheques, entre outros). 

2) Trabalhador com vínculo 
empregatício (trabalho formal, 
contrato de trabalho, 
emprego/serviço público) 

Cópia dos três últimos contracheques. 

3) Trabalhador (a) autônomo ou 
informal. 

 
Declaração de Autônomo, (modelo disponível em 
http://proeg.unifesspa.edu.br). Se filiados à Associação, à 
Cooperativa ou a Sindicato, devem declarar a renda mensal por 
meio de documento timbrado expedido por essas entidades como 
respectivo CNPJ, assinatura e carimbo do dirigente ou 
responsável. Cópia da Carteira de Trabalho – páginas de 
identificação, páginas do contrato de trabalho (da última 
assinatura até a seguinte em branco) e páginas das atualizações 
salariais, que obrigatoriamente deverão conter informações 
salarias atualizadas. 

 
4) Familiar em situação de 
desemprego (sem renda salarial 
ou informal) 

 
Declaração de desemprego conforme (modelo disponível em 
http://proeg.unifesspa.edu.br). Cópia da Carteira de Trabalho – 
páginas de identificação, páginas do contrato de trabalho (da 
última assinatura até a seguinte em branco) e páginas das 
atualizações salariais, que obrigatoriamente deverão conter 
informações salarias atualizadas. 

 
5) Aposentado (a), pensionista 
ou beneficiário (a) do Benefício 
de Prestação Continuada 

Extrato de pagamento do benefício do último mês, emitido pela 
internet no endereço eletrônico: 
http://www8.dataprev.gov.br/SipaINSS/pages/hiscr 
e/hiscreInicio.xhtml Não será aceito extrato de pagamento 
bancário. 

6) Familiar recebendo Seguro 
Desemprego 

Documento que comprove o valor a ser recebido e o número de 
parcelas. Além da declaração de desemprego. 
https://sisgr.caixa.gov.br/internet- segmento-cidadaore.do 

 

3.5. Não haverá inscrição presencial. Os documentos necessários para às inscrições deverão ser 
enviados, via e-mail, para o endereço eletrônico fapsi@unifesspa.edu.br, com cópia para 
katerine.sonoda@unifesspa.edu.br, com o assunto: INSCRIÇÃO PROJETO APOIO PSICOLÓGICO. 

3.6. Somente será homologada a inscrição do candidato que entregar toda a documentação 
exigida para participação no certame; 

3.7. Somente será lida a carta de intenções e classificados para entrevista os candidatos que 
atendam ao perfil indicado no item 3.2; 

3.8. A entrevista e a carta de intenções terá pontuação máxima de 5 pontos cada, e a nota final 

http://www8.dataprev.gov.br/SipaINSS/pages/hiscr
http://www8.dataprev.gov.br/SipaINSS/pages/hiscr
mailto:fapsi@unifesspa.edu.br
mailto:katerine.sonoda@unifesspa.edu.br
mailto:katerine.sonoda@unifesspa.edu.br
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do candidato será a somatória da nota da carta de intenções com a nota da entrevista (NF = nota 
da carta de intenções + nota da entrevista); 

3.9. A pontuação minima para aprovação será de 5 pontos na nota final; 

3.10. A classificação se dará em ordem decrescente até o número limite de bolsas, e os demais 
aprovados comporão o quadro reserva e poderão ser chamados até o prazo final da vigência deste 
edital, em caso de desistência dos classificados; 

3.11. O resultado da seleção será disponibilizado no site da Proeg (proeg.unifessspa.edu.br) e/ou 
na página eletrônica da Faculdade de Psicologia da Unifesspa (fapsi.unifesspa.edu.br). 

3.12. A Proeg/Dproj não se responsabiliza pelo não recebimento da inscrição por motivos de 
ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de 
comunicação bem como por outros fatores de ordem técnica, que impossibilitem a 
transferência de dados. 

3.13. O processo de seleção será regido pelo seguinte cronograma: 
 

AÇÃO DATA/PERÍODO 
Período de inscrição 22/ 05 a 24/05/2019 
Homologação das inscrições 27/05/2019 
Entrevistas 29 a 30/05/2019 
Resultado Final 31/05/2019 
Entrega dos documentos para contratação2 Até 03/06/2019 
Início das Atividades 03/06/2019 

* A documentação necessária para contratação será informada no Resultado da Seleção. 

 4.   DOS COMPROMISSOS DO BOLSISTA DO PROJETO  

4.1. Caberá ao discente bolsista: 

I. Seguir as orientações determinadas pela coordenadora do projeto; 

II.Firmar Termo de Compromisso; 

III. Cumprir o cronograma de atividades do projeto; 

IV.Comparecer às reuniões de supervisão regulatmente; 

V. Em caso de desistência comunicar imediatamente à coordenadora e assinar o termo de 
desistência; 

VI. Manter os indicadores satisfatórios de desempenho acadêmico definidos pela instituição. 

 5.   DAS ATRIBUIÇÕES DA COORDENAÇÃO DO PROJETO  

7.1 São atribuições da coordenação do Projeto de Ensino: 

I. Orientar e supervisionar os atendimentos dos discentes bolsistas; 

II. Sugerir alternativas para o atendimento das demandas por atendimento psiclógico da 
comunidade discente da Unifesspa; 

III. Coordenar a execução do processo de seleção dos participantes, bem como a execução do projeto, 
comunicando à Proeg, por meio de processo com toda a documentação pertinente; 

IV.Inserir no Sisprol a frequência mensal dos bolsistas e o relatório parcial e final de avaliação do 
programa. 

V.Encaminhar à Dropj/Proeg o processo eletrônico de pagamento mensal dos bolsitas para fins 
de autorização da folha de pagamento; 

6.1. A qualquer tempo, o presente Edital poderá ser revogado ou anulado, no todo ou em parte, seja 
por decisão conjunta da Dproj/Proeg e Faculdade de Psicologia, seja por motivo de interesse 

6. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

https://fapsi.unifesspa.edu.br/
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público, exigência legal ou por indisponibilidade de recursos, sem que isso implique direitos à 
indenização ou reclamação de qualquer natureza. 

6.2. Os casos omissos neste Edital serão resolvidos pela Dproj/Proeg e Faculdade de Psicologia; 

 
 

 
Marabá, 16 de maio de 2019. 

 

 
Prof. Dr. Elias Fagury Neto 

Pró-Reitor de Ensino de Graduação – Proeg / 
Unifesspa Portaria n. 946/2016 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SUDESTE DO PARÁ 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

Diretoria de Planejamento e Projetos Educacionais 
Faculdade de Psicologia 

Edital nº 25/2019 – PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO PSICOLÓGICO ESTUDANTIL 

 

ANEXO I 

DADOS PESSOAIS 
Nome: 
Matrícula: Semestre atual: 

Curso Obrigatório: Psicologia Turno: 
Rg: CPF: 

Telefone: E-Mail: 
Coordenadora do Projeto: Profa. Dra. Katerine Sonoda 

DECLARAÇÕES 

Assinale as declarações com as quais concorda: 
(  )  Declaro que disponho de 20 horas semanais para desenvolver as atividades do projeto ( 
) Declaro não estar usufruindo de qualquer outro tipo de bolsa oferecido por programas 
executados pela Unifesspa ou por outras agências de fomento. 
( ) Declaro que concordo com as normas de participação do processo seletivo; 
( ) Declaro que concordo em participar do curso de formação; 
( ) Declaro não estar usufruindo de qualquer outro tipo de bolsa oferecido por programas 
executados pela Unifesspa, salvo: 

( ) Assistência Estudantil. Qual?   
( ) Programa Bolsa Permanência do MEC. 

Local: Data: 

Assinatura do Estudante: 

CARTA DE EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

 

ATENÇÃO: Anexar todos os documentos do item 3.4 deste edital 
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RESULTADO DA SELEÇÃO 
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PORTARIA DE APROVAÇÃO DO PROJETO NO IESB 
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PROJETO CADASTRADO NA PROEG 
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FOTOGRAFIAS DO SETTING TERAPÊUTICO (EM CONSTRUÇÃO) 

Gostaríamos de registar que toda a organização do setting foi realizada pelos 

alunos e pela supervisora, que trouxeram de casa o mobiliário mínimo necessário para 

o início dos atendimentos.  
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ANÁLISE QUANTITATIVA E QUALITATIVA DOS PRIMEIROS MESES DE 

FUNCIONAMENTO DO PROGRAMA 

A Unifesspa é uma universidade federal, pública e gratuita. A primeira turma 

de psicologia acabou de formar seus primeiros psicólogos (2014-2019). Está 

localizada em uma região periférica, sem cobertura suficiente de profissionais da 

saúde para atender as demandas de cuidado e atendimento da população. 

Reconhecemos que não é uma função da universidade oferecer serviço psicológico 

para a população local. Contudo, a maior parte das universidades que oferecem o curso 

de graduação em Psicologia (Formação de Psicólogo) dispõem do serviço de Clínica-

Escola, que cumprem uma dupla função: ofertar serviços psicológicos para a 

população e promover espaço de aprendizado aos discentes. Ainda não somos uma 

clínica-escola, mas atualmente o Programa pode ofertar oitenta sessões mensais 

(realizadas pelos bolsistas) e reuniões de supervisão semanais (coordenadas pela 

docente/supervisora). Os atendimentos já estão sendo realizados continuamente. 

Espera-se que o Programa contribua significativamente para o processo de formação 

ético-clínico do grupo. Os principais desafios que precisam ser problematizados 

dizem respeito sobretudo a dificuldade de espaço físico para realização dos 

atendimentos e à longa lista de espera de candidato a analisandos. Os principais 

desafios dizem respeito sobretudo a dificuldade de espaço físico para realização dos 

atendimentos e à longa lista de espera de candidato a analisandos. A incerteza quanto 

a continuidade das bolsas pagas aos bolsistas também é motivo de preocupação.  

O Programa teve início, oficialmente, em maio de 2019, momento em que 

foi realizada a seleção dos primeiros bolsistas após a publicação do Edital Proeg nº 

25/2019. Os atendimentos começaram em julho. 

Conforme já exposto, cada bolsista atende 2 pacientes e cada paciente é 

atendido duas vezes por semana. Até a presente data (05/09/2019) já foram realizadas 

48 sessões de psicoterapia. Ressaltamos que durante as férias escolares os 

atendimentos foram suspensos.  

De uma lista inicial de 104 alunos que receberam indicação para tratamento 

psicológico (lista que inclui discentes de todos os campos de Marabá, de Xinguara e 

de Rondon), o Programa contactou 25. Atualmente, seguem em atendimento 10 



19 
 
 

discentes, sendo esta a capacidade máxima que o Programa consegue atender, nas 

condições que temos hoje.  

É importante destacar que nem todo pedido de ajuda é uma demanda para 

tratamento. A prática clínica e a literatura especializada demonstram que muitas 

pessoas precisam do tratamento psicológico e poderiam se beneficiar com este mas 

por diversas razões, não comparecem às sessões (ver, por exemplo, MORETTO & 

KUPERMANN).  

Além disso, a prática clínica é um encontro que envolve sentimentos, 

memórias e afetos inconscientes, tanto transferências como contratransferências 

(PALHARES, 2018). Freud sempre destacou a importância da experiência clínica, 

onde o domínio da prática só pode ser adquirido clinicando (Freud, 1913; Sonoda, 

2018; Rocha, 2011). Que escuta é essa, a do psicanalista? O que é que realmente 

diferencia o encontro clínico de outros encontros potencialmente terapêuticos? Serei 

um bom analista? Essas são questões que envolvem a técnica, a pesquisa e a prática 

clínicas. No âmbito do setting terapêutico a experiência vem se constituindo pela 

compreensão e vivência do papel do analista. Nas palavras de Freud (1913): “Ele 

inicia um processo, a dissolução das repressões existentes, pode vigiá-lo, promovê-lo, 

tirar obstáculos do caminho, e sem dúvida estragá-lo em boa parte também” (p. 174). 

Ainda que grande parte dos analisandos esteja nas entrevistas preliminares já é 

possível identificar o início do processo analítico, sobretudo no que se refere à 

resistência e ao “Acordo analítico”. 

Estamos lidando com os limites e (im)possibilidades advindas da atual 

política econômica e social do Governo Federal. Serão necessários mais alguns meses 

para concluir sobre o trabalho que a equipe do GEAPSI-MAB está desenvolvendo nos 

intramuros da Unifesspa.  

Para os próximos meses, o desafio posto será o de manter os atendimentos 

psicológicos para a demanda já identificada da comunidade interna da Unifesspa 

(discentes), obter um espaço físico próprio do Programa e conseguir recursos para 

continuar pagando as bolsas.  
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CURSO DE FORMAÇÃO PARA ALUNOS DA FAPSI 

 

O curso de formação estava previsto desde a concepção inicial do Programa 

de Acompanhamento Estudantil. O curso foi planejado especialmente para os 

bolsistas do Programa, mas foram oferecidas 50 vagas, para estudantes regularmente 

matriculados na Faculdade de Psicologia da Unifesspa. As vagas foram preenchidas 

no segundo dia de inscrição, realizada pelo SigEventos / Unifesspa. A programação 

do curso, o folder de divulgação e a lista de participantes inscritos seguem abaixo.  

O curso será oferecido esse mês, especificamente nos dias 20, 21 e 23.  
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Título do curso: Introdução à prática psicanalítica no campo da saúde 

Ministrante: Profa. Dra. Flavia Lana Garcia de Oliveira – Pós-Doutoranda do Programa de 

Pós-Graduação em Teoria Psicanalítica da UFRJ. Bolsista do Programa Nacional de Pós-

Doutorado da CAPES. Professora Substituta do Instituto de Psicologia da UFF-Niterói. 

Membro do Instituto Sephora de Ensino e Pesquisa de Orientação Lacaniana (ISEPOL). 

C. Lattes: http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4210202Y6 

 

Carga horária total: 10h 
 
Tempo de duração: 3 encontros 

Público-alvo: Graduandos de psicologia, psicólogos e profissionais de saúde. 

Objetivos gerais do curso: 

O curso pretende transmitir embasamentos psicanalíticos para a prática clínica, buscando 

acrescentar à formação do participante instrumentos teóricos-conceituais mais 

específicos para a condução de casos envolvendo adoecimento psíquico, sofrimento 

mental e transtornos corporais. A atuação de profissionais em cenários de intervenção – 

muitos deles inéditos – requer uma boa acuidade diagnóstica para a realização das 

entrevistas iniciais e elaboração de um projeto terapêutico eficiente caso-a-caso. 

Valorizando o rigor aos princípios que norteiam o método clínico em psicanálise, o curso 

visa apresentar ferramentas para abordagens inovadoras junto ao campo da 

psicopatologia no laço social de nossa época. 

Estruturação do curso: 

Unidade I – Teoria da clínica psicanalítica (3h): 

▪ A hipótese freudiana do inconsciente e seu impacto sobre a prática clínica. 

▪ A concepção psicanalítica do sintoma. 

▪ O desejo do psicanalista e as finalidades do trabalho clínico. 

Unidade II – O método clínico em psicanálise e a importância das entrevistas preliminares 

(3h): 

▪ Sobre o início do tratamento e a importância das entrevistas preliminares. 

▪ O diagnóstico estrutural em psicanálise. 

▪ O exercício da escuta psicanalítica em novos contextos e dispositivos. 

Unidade III – Psicanálise e sociedade (4h): 

▪ A clínica do sujeito não é sem a clínica da civilização. 

▪ Os discursos pós-modernos e suas consequências para a subjetividade 

contemporânea. 

▪ Os desafios do fazer clínico diante das configurações sintomáticas atuais. 

▪ A presença de recursos tecnológicos na atividade clínica. 
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